








para	 o	 desenvolvimento	 sustentável	 em	 florestas	 tropicais.	 A	 produção	 extrativista	 abastece	 quase	 todo	 o	mercado	
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comercializados	 na	 Amazônia,	 Bertholletia	 excelsa,	 popularmente	
conhecida	como	castanheira,	 é	considerada	como	espécie	sıḿbolo.	
Milhares	 de	 famıĺias	 vivem	 da	 coleta	 dos	 seus	 frutos.	 Segundo	 o	
Instituto	 Brasileiro	 de	 Geografia	 e	 Estatıśtica,	 no	 ano	 de	 2013,	 a	
produção	de	castanha-do-brasil	contribuiu	com	mais	de	70	milhões	
de	reais	na	produção	primária	florestal	brasileira	(IBGE,	2013).	Pela	
falta	de	plantios	 comerciais,	 a	produção	 extrativista	 é	 responsável	
pelo	abastecimento	de	quase	todo	o	mercado	nacional	e	internacional	
de	 castanha-do-brasil.	 Este	 fato	 faz	 com	que	esta	 espécie	 seja	um	
modelo	para	o	desenvolvimento	econômico	aliado	à	conservação	das	
florestas	tropicais	(WADT	et	al.,	2008).
Bertholletia	excelsa	 é	 a	 única	espécie	do	gênero,	pertencente	 à	
famıĺia	 Lecythidaceae.	Ocorre	naturalmente	na	bacia	Amazônica	 e	




A	castanheira	 é	monóica,	 auto-incompatıv́el	 e	 se	 reproduz	por	
alogamia	(O'MALLEY	et	al.,	1988;	CAVALCANTE,	2012;	WADT	et	al.,	
2015).	A	polinização	de	suas	flores	é	feita	por	polinizadores	especıf́i-
cos:	 abelhas	 de	 grande	 porte	 pertencentes	 principalmente	 aos	
gêneros	Bombus	e	Xylocopa	(MAUE S,	2002;	CAVALCANTE,	2012)	e	o	
desenvolvimento	do	fruto	leva	cerca	de	14	meses	para	a	maturação	













há	mais	de	um	século,	poucos	são	os	estudos	 relativos	 à	 genética	
desta	espécie.	Como	uma	espécie	que	gera	um	produto	florestal	não-
madeireiro	 de	 interesse	 econômico,	 a	 manutenção	 de	 suas	
populações	depende	de	 estratégias	 adequadas	para	 o	manejo	das	
mesmas	(AZEVEDO,	2007).	Para	que	essas	estratégias	sejam	efetivas	
é	 essencial	 que	 estejam	 embasadas	 em	 estudos	 genéticos	 que	











Chico	 Mendes,	 denominado	 aqui	 como	 Filipinas.	 O	 outro	 está	
localizado	 no	 Seringal	 Cachoeira	 pertencente	 ao	 Projeto	 de	
Assentamento	Extrativista	Chico	Mendes,	denominado	neste	estudo	
como	 Cachoeira.	 Cada	 local	 foi	 considerado	 uma	 população,	 com	
distância	linear	de	aproximadamente	30	km	entre	eles	(Figura	1).
Tanto	 no	 Filipinas	 quanto	 no	 Cachoeira	 foram	 utilizadas	 três	
unidades	amostrais	(UA)	de	9	ha	(300	x	300	m)	estabelecidas	por	
Wadt	 et	 al.	 (2008),	 onde	 foi	 feita	 a	 amostragem	 de	 indivíduos	
reprodutivos	 (adultos)	 e	 regenerantes.	 Nas	 análises	 estatísticas	 as	
parcelas	 foram	consideradas	subpopulações	dentro	de	populações,	
totalizando	 seis	 subpopulações	 analisadas,	 cujas	 localizações	 são	
CAC1:68W23'20”,	 10S50'07”;	 CAC2:	 68W23'43”,	 10S49'22”;	 CAC3:	













de	 etanol	 absoluto)	 e	 mantidas	 em	 gelo	 até	 armazenamento	 no	
laboratório	em	freezer	-20°C.
Para	amostragem	dos	regenerantes	(DAP	<	10	cm),	cada	UA	foi	
subdividida	 em	 subparcelas	 de	 25	 m	 x	 25	 m	 e	 utilizadas	 36	
subparcelas	 por	 UA	 para	 coleta	 e	 mapeamento	 de	 todos	 os	
regenerantes.	Essa	amostragem	foi	 feita	a	cada	ano	no	período	de	
























(CRESTE	 et	 al.,	 2001).	O	 tamanho	dos	 alelos	 foi	 determinado	por	

































de	 diferentes	 pools	 gênicos	 compartilhados	 pelas	 amostras	 e	 o	
arranjo	da	estruturação	genética	das	populações	(PRITCHARD	et	al.,	





Dessa	 forma,	 são	 definidos	 os	 agrupamentos	 de	 indivíduos	 que	
compartilham	 o	 mesmo	 pool	 gênico,	 sem	 a	 necessidade	 da	
















não	 foram	 detectadas	 diferenças	 entre	 gerações	 dentro	 de	 um	
mesmo	 local	 e	 nem	 entre	 locais.	 As	 estimativas	 de	 f	 não	 foram	




Equilíbrio	de	Hardy-Weinberg	em	dois	 locos	 (Bet	09	 e	Bex	02).	A	
presença	de	alelos	nulos	foi	evidenciada	apenas	no	loco	Bet	09.
Estrutura	genética



















Apesar	 da	 grande	 riqueza	 encontrada	 na	 Floresta	 Amazônica,	
ainda	são	enormes	as	lacunas	sobre	a	ecologia	e	genética	das	espécies.	
Estudos	genéticos	são	importantes	para	o	entendimento	dos	efeitos	
da	 fragmentação	 de	 habitats	 sobre	 a	 dinâmica	 e	manutenção	 das	
populações,	 além	 de	 fornecerem	 elementos	 para	 elaboração	 de	
estratégias	 de	manejo,	 conservação	 e	melhoramento	 adequadas	 a	
cada	espécie	(KAGEYAMA	et	al.,	2001).
A	 quantidade	 de	 alelos	 encontrados	 nas	 duas	 populações	
estudadas	foi	 inferior	a	outras	espécies	arbóreas	estudadas	com	o	















A	 falta	 de	 endogamia,	 devido	 ao	 sistema	 reprodutivo	 (f)	
observada	 tanto	 para	 os	 regenerantes	 como	 para	 os	 adultos	 foi	












foram	 baixas,	 porém	 significativas	 de	 acordo	 com	 o	 intervalo	 de	














de	 fluxo	 gênico	 ou	 do	 sistema	 reprodutivo	 da	 espécie	 (HAMRICK,	
1982).	No	entanto,	Wadt	et	al.	(2008)	avaliaram	aspectos	da	estrutura	
populacional	 de	B.	 excelsa	 nestes	 dois	 locais	 (mesmas	 parcelas	 de	
estudo),	e	verificaram	menor	densidade	de	castanheiras	(árvores	mais	
distantes	uma	das	outras),	menor	intensidade	de	coleta	dos	frutos	e

















































































maior	 taxa	 de	 regeneração	 no	 Filipinas	 quando	 comparado	 ao	
Cachoeira,	o	que	se	leva	a	imaginar	uma	baixa	diferenciação	entre	as	
classes	de	tamanho	desde	que	a	dinâmica	de	regeneração	é	mais	ativa	
que	 no	 Cachoeira.	 Por	 outro	 lado,	 Sujii	 et	 al.	 (2015),	 estudando	 a	
estrutura	genética	desta	espécie	em	diferentes	populações	distribuí-
das	 na	 Bacia	 Amazônica,	 verificaram	 uma	 pequena	 estruturação	
genética	 nas	 populações	 do	 estado	 do	 Acre	 e	 não	 descartaram	 a	
hipótese	de	tempo	insuficiente	para	diferenciação	entre	populações	e	
sugeriram	que	o	processo	de	diferenciação	local	ainda	está	em	curso.	
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